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AAT - FUNDADA EM 1971 editorial

1-Mais um Verão chegou e com 
ele o retorno dos Teixeirenses 
e dos seus descendentes às ori-
gens. O mês de Agosto é o mês 
de eleição para esse regresso que 
altera o quotidiano da Teixeira. 
Esse regresso torna-se ainda mais 
amigável e fraterno porque a al-
deia tem uma infraestrutura que 
foi iniciada, há mais de 40 anos, 
por gente amiga e solidária que 
muito se sacrificou para a erguer. 
Hoje em dia, podemos afirmar 
que a Teixeira vale a pena para 
quem nela vive e para quem a vi-
sita, isto é, para quem na verdade 
gosta da sua terra. A Associação 
Amigos da Teixeira está viva e 
serve os seus associados de for-
ma assertiva, sendo, em diversas 
situações, pioneira no Concelho 
no que ao social diz respeito.

2-Este Verão, a piscina irá conti-
nuar a ser um atrativo interno e 
externo. Este ano, para além da 
manutenção da qualidade das 
águas das piscinas, estas terão a 
presença de um nadador-salva-
dor conforme legislação recen-
temente publicada. A escolha 
recaiu sobre um nosso associado 
devidamente certificado pelo Ins-
tituto de Socorros a Náufragos: 
será o jovem Ivo Reis. Até mea-
dos de Setembro ele irá ter a in-
cumbência de vigiar o perímetro 

das piscinas de modo a evitar 
quaisquer ocorrências prejudi-
ciais ao bom funcionamento da-
quelas. O bar exterior continuará 
a chamar-se o “Bar da Joana” só 
que estará lá uma outra jovem: a 
Joana Carvalho A Joana Marques 
teve de deixar esta função que 
tão bem desempenhou durante 
alguns anos. Para ela um “bem-
-haja” e votos de sucesso na sua 
nova vida profissional.

3-Em Agosto iremos ter um pro-
grama rico em iniciativas, so-
bretudo na primeira quinzena 
desse mês (vide programa nesta 
revista). De salientar que a pedi-
do de diversos associados a As-
sociação irá, ela própria, realizar 
um evento denominado “teixeira 
em festa” que visa não deixar que 
“morra” uma tradição tão queri-
da dos Teixeirenses: jovens e me-
nos jovens. Serão dois dias, 6 e 7 
de Agosto, que terão como lema: 
unir e animar todos os participan-
tes. No dia 6, um sábado, tere-
mos o Leonel Costa e a sua “Festa 
Portuguesa”. No domingo, dia 7, 
o nosso amigo e associado Ma-
nuel Freire será o “mestre-de-ce-
rimónias do concurso de dança e 
do fado mandado”. Apelamos à 
participação do maior número de 
pessoas, apelando para que di-
vulguem esta “teixeira em festa”.

“Quando as pessoas são felizes, não reparam se é Inverno ou Verão.”
Anton Tchekhov
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4-Tal como foi aprovado na Assem-
bleia Geral de Março passado, pode-
mos informar que foram, entretanto, 
dados os passos que visam reverter 
a situação criada no Tribunal de Seia 
em Fevereiro deste ano. Na Assem-
bleia Geral, de 15 de Agosto, dar-

-se-ão mais informações sobre este 
assunto que é da maior importância 
para a Associação e para o seu futuro.

5-Esperamos por si estimado (a) asso-
ciado (a). Venha até à Teixeira e traga 
consigo amigos (as) porque, tal como 
atrás afirmámos, a Teixeira e a sua As-

sociação de Amigos valem a pena.

João de Brito-Presidente da Direcção 
da AAT

01 de Julho de 2016
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da Teixeira e da AAT
notícias 

Dia dos Antónios | Fotos
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Tem sido o associado e secretário 
da Direcção, Artur de Figueire-
do, o responsável, quer na área 

da Grande Lisboa, quer na Teixeira, 
pelo recebimento e controlo das quo-
tas e dos donativos dos associados e 
amigos da AAT. Entretanto, os asso-
ciados que queiram proceder ao pa-
gamento das suas quotas por transfe-
rência bancária poderão fazê-lo para 
o depósito à ordem da Associação, 
solicitando-se que se identifiquem ou 
pelo nome, ou pelo número de asso-

ciado.

• Entidade bancária da AAT: Caixa Ge-
ral de Depósitos (CGD)
• Conta: 0201050449330
• NIB: 
003502010005044933064
(só nas caixas da rede Multibanco).
• IBAN: 
PT50003502010005044933064 
(passou a ser usado tanto para fazer 
transferências para uma conta base-
ada num banco português como num 

estrangeiro, deixando de existir dife-
rença nos identificadores).

O valor da quota anual é de € 12,00.

Donativos recebidos para a revista:

António Reis dos Santos € 52,00
Carlos Faria € 20,00
Conceição Faria € 10,00  
Fernando Reis dos Santos € 2,00
João Afonso dos Santos € 8,00
Mário Neves Pereira € 60,00

Pagamentos e Donativos

A alvorada será dada às 8,30 ho-
ras com a chegada da Banda 
Filarmónica de Avô que dará 

uma volta pela aldeia para anunciar 
a sua chegada. Pelas 10,30 horas 
iniciar-se-á a Celebração da Missa So-
lene que será seguida de Procissão, 
abrilhantada por aquela Banda. Finda 
esta teremos a venda das Oferendas. 
Após o almoço a Banda Filarmónica 
de Avô dará um concerto junto à As-

sociação, estando programada a sua 
saída da Teixeira pelas 17,00 horas.
Mário Rosa e a sua esposa Maria 
do Céu Santos, na sua qualidade de 
mordomos da Festa, pedem, uma vez 
mais, a presença de todos os Teixei-
renses e Amigos neste evento para 
se poder manter, por mais anos, uma 
tradição quase Centenária.

Festa do Santíssimo Sacramento 
 7 de Agosto

Diz que 
s e m p re 
g o s t o u 

de belas-artes, 
por isso, em 
2005, resolveu 
dar os primei-
ros passos na 

pintura, na galeria e escola de arte 
DinRic, em Carnaxide. «Vi um anún-
cio no Destak, a dizer que davam au-
las de pintura em regime pós-laboral. 
Marquei uma entrevista e comecei a 
ter aulas. Não tenho formação artísti-
ca, tudo o que sei aprendi na galeria 
DinRic, desde fazer o esboço, saber as 
tintas adequadas, a tela, os pincéis, 
etc.»
Já teve oportunidade de fazer algu-
mas exposições, mas recorda uma 
que teve um «significado especial» 

por ter sido em Teixeira, a sua aldeia, 
no concelho de Seia. Quanto aos te-
mas e motivos da sua pintura, Ana 
Brito realça uma peculiar predileção 
por janelas e elétricos: «Não sei bem 
explicar porquê, mas sinto um fascí-
nio enorme quando estou a pintar 
elétricos.»

Apesar de já ter vendido algumas das 
suas obras, Ana Brito confessa não 

gostar muito de o fazer: «Tenho pena 
de me desfazer de alguns quadros e, 
além disso, não gosto de levar dinhei-
ro às pessoas. Para mim, a pintura é 
uma atividade de enriquecimento 
pessoal, um hobby.»

 (*) in “MATRIZ” n.º 30 (Maio de 
2016), Boletim interno da Imprensa 
Nacional-Casa da Moeda

A pintura como 
«enriquecimento pessoal» (*)



6 Jornal da Teixeira

Sintomas:

Os sintomas clássicos de diabetes 
são: 

- Poliúria (aumento do volume uri-
nário), 

- Polidipsia (sede aumentada e au-
mento da ingestão de líquidos), 

- Polifagia (apetite aumentado)
- Perda involuntária de peso. 
Outros sintomas que levantam a 

suspeita clínica são:

Fadiga, fraqueza, letargia, prurido 
cutâneo e vulvar e infecções de repe-
tição.

 O Dr. António Nolasco e o enfer-
meiro Pedro Nolasco estarão na AAT 
no dia 24 de Julho, um domingo, a 
partir das 16,00 horas, para nos fala-
rem sobre esta grave doença e o que 
fazer para evitá-la. Cerca de 50% da 
população com diabetes não sabe que 
são portadores da mesma. Participe, 
pela sua saúde!

Agenda AAT | Verão 2016

Os diabetes | 24 de Julho

Na primeira noite, através de Le-
onel Costa, teremos uma verda-
deira Festa à Portuguesa. Já na 

segunda noite o nosso Manuel Freire 
será o grande animador do concur-
so de danças tradicionais (A Senhora 
Dança?) indo, após a distribuição das 
taças aos 3 primeiros classificados, 
“comandar” o Fado Mandado, onde 
a grande maioria dos participantes 
demonstrará que “quem cedo e bem 
aprendeu, tarde ou nunca esqueceu”.

O bar irá servir, entre outras coisas, a 
fresquinha imperial “Sagres”, a jero-
piga da Teixeira, o gin tónico e a boa 
bifana. Dançar, beber, comer e chorar 
por mais, será o lema destes dois dias.

Participe e convide um(a) amigo(a)!

Teixeira em Festa 
    6 e 7 de Agosto
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Percurso de pequena rota, deno-
minado de rota da Missa, de-
senvolve-se ao longo de um vale 

encaixado atravessado pela ribeira 
da Teixeira, um afluente da ribeira de 
Alvoco. O trajeto percorre um cami-
nho rural antigo, que estabelece a li-
gação entre as localidades da Teixeira 
e a Teixeira de Baixo. Trata-se de um 
percurso pedestre que seria realizado 
outrora pelos habitantes de  Teixeira 
de Baixo para irem à missa à sede da 
freguesia: Teixeira.

A AAT, o CISE e a ADIRAM irão or-
ganizar, em conjunto, esta caminhada 

que ficou agendada 
para o dia 9 de Agos-
to, terça-feira, com 
partida da Teixeira 
de Baixo pelas 17,00 
horas. Chegados à 
Teixeira será servido, 
na Associação, um 
lanche composto por 
uma bifana no pão, 
uma sopa, um doce, 
uma bebida à escolha e um café, sen-
do o preço respectivo de € 6,00 por 
pessoa. 

Pelas 16,00 horas, a Junta de Fre-

guesia da Teixeira irá assegurar trans-
porte da Teixeira para a Teixeira de 
Baixo, local do início desta rota da 
Missa.

Rota da Missa | 9 de Agosto

Dia da Saudade 
 15 de Agosto
Durante a realização da Assembleia-
-Geral da AAT, em Março de 2014, foi 
decidida a celebração anual de uma 
Eucaristia (vulgo Missa) por intenção 
de todos os sócios falecidos. Por acor-
do entre a Direcção da Associação e a 
Comissão Fabriqueira da Paróquia, foi 
escolhido para a realização daquela, 
no corrente ano, o dia 15 de Agosto, 
pelas 10,00 horas, apelando-se à par-
ticipação dos Teixeirenses neste acto.

Assembleia Geral | 15 de Agosto
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XIV Exposição de Fotografia do Ambiente do CISE  
01 a 31 de Agosto na AAT

Ao longo de várias gerações, 
o quotidiano das gentes ser-
ranas assentou na actividade 

agrossilvapastoril, tendo a vida da 
montanha configurado uma paisa-
gem profundamente marcada pela 
acção humana e estado na génese de 
um conjunto de tradições e costumes 
que se caracterizam pela sua singula-
ridade.

Nos campos, onde os solos são 
mais férteis, pratica-se, ainda, uma 
agricultura de subsistência, em que é 
possível encontrar uma grande varie-

dade de cultivos. Para transformação 
dos produtos da terra, permanecem 
em funcionamento fornos comunitá-
rios, moinhos de água e alambiques 
para a produção de aguardente de 
medronho, alguns deles seculares. 
Já nos montes, onde o clima é mais 
agreste e os terrenos mais pobres, 
mantém-se viva uma forte tradição 
pastoril, sendo inúmeras as intera-
ções que ao longo de milénios se es-
tabeleceram entre o homem, os ani-
mais e a paisagem.

As imagens que integram a exposi-

ção Gentes e 
Ofícios da Es-
trela preten-
dem retratar 
algumas das 
tradições e 
aspetos do 
dia-a-dia, que se mantêm vivos, e 
contribuir para a preservação da sua 
memória.

Esta exposição estará patente, en-
tre 1 e 31 de Agosto de 2016, na As-
sociação Amigos da Teixeira.

A descoberta dos antibióticos e a sua 
utilização em terapia anti-infeciosa 
constituiu um progresso inquestioná-
vel da medicina do século XX, tendo 
sido essencial para a realização, em 
segurança, de muitas intervenções e 
processos de saúde e determinante 
no aumento da esperança média de 
vida; contudo, devido ao seu uso ma-
ciço, e frequentemente inadequado, 
a sua eficácia foi rapidamente supera-
da pela capacidade que as bactérias 
têm de se oporem à sua ação.

Os antibióticos são substâncias quí-
micas, naturais ou sintéticas, que têm 
a capacidade de impedir a multipli-
cação de bactérias ou de as destruir, 
sem ter efeitos tóxicos para o homem 

ou para os animais. Antimicrobiano 
é um termo genérico que pretende 
englobar todas as substâncias quími-
cas com atividade sobre os diferentes 
microrganismos: antibióticos ou anti-
bacterianos (quando atuam em bac-
térias); antivirais - quando atuam em 
vírus; antifúngicos (quando atuam 
em fungos) e antiparasitários (quan-
do atuam em parasitas).

Os antibióticos são prescritos para 
o tratamento de doenças causadas 
por bactérias e não para as causadas 
por vírus. A gripe é causada por vírus 
e não por bactérias, consequente-
mente, não devem ser tomados an-
tibióticos em caso de gripe; quando 
usados com precaução os antibióti-

cos são uma ferramenta importante 
a nível médico para impedir ou tratar 
doenças infeciosas, assim, o seu uso 
está indicado apenas em infeções 
diagnosticadas como bacterianas e 
seguindo rigorosamente as indica-
ções da prescrição médica. 

Espaço | Saúde
A importância do uso racional e controlado de antibióticos,
 por Inês Brito Figueiredo

Melodias do Campo 
 14 de Agosto

O grupo Melodias do Campo, de San-
ta Ovaia, irá estar na Associação, a 
partir das 16, 00 horas, onde irá inter-
pretar música tradicional portuguesa. 
Não falte! 
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Adicionalmente importa referir 
que, os antibióticos não atuam ape-
nas sobre as bactérias que estão a 
provocar determinada infeção, mas 
também sobre aquelas que coabitam 
connosco, por exemplo ao nível do in-
testino. Quando uma bactéria é sus-
cetível/sensível a determinado antibi-
ótico é destruída por ação do mesmo, 
no entanto permanecem as bactérias 
resistentes, que não só não são des-
truídas como continuam a multipli-
car-se. Assim, as bactérias resistentes 
permanecerão no local de infeção e 
tornam-se predominantes após ação 
sucessiva do antibiótico. Desta forma, 
a resistência aos antibióticos ocorre 
quando estes perdem a capacidade 
de controlar o crescimento ou morte 
bacteriana. Em suma, é a forma que 
as bactérias encontram para neutra-
lizar/anular o efeito do antibiótico. 
Uma bactéria é considerada resisten-
te a determinado antibiótico quando 
continua a multiplicar-se na presença 
de níveis terapêuticos desse antibió-
tico. De notar ainda que, as bactérias 
que são normalmente sensíveis a de-
terminado antibiótico podem desen-
volver mecanismos para “fugir” ao 
efeito do antibiótico, tornando-se de 
igual forma, resistentes. 

O principal fator favorecedor da 
resistência aos antibióticos, e que se 
relaciona diretamente com os nossos 
hábitos terapêuticos, do qual temos 
que tomar consciência, é o uso in-
tensivo, muitas vezes excessivo e de 
forma incorreta, da antibioterapia. 
Atualmente os antibióticos só podem 
ser vendidos com prescrição médica, 
por forma a evitar que os utentes to-
mem antibióticos sem necessidade, 
nomeadamente para tratamento de 
uma simples constipação. O perigo 
da utilização intensiva de antibióticos 
ultrapassa, muitas vezes, o domínio 
médico, pois estes são também larga-
mente utilizados na criação de gado, 
piscicultura, indústria alimentar, en-
tre outros. 

É crescente, a nível mundial, a re-
sistência aos antimicrobianos, exis-
tindo bactérias apenas suscetíveis a 
poucos antibióticos e, como tal, cau-
sadoras de infeções de tratamento 
extremamente difícil. Assim, há que 
reduzir a pressão antibiótica, pre-
venindo todas as infeções evitáveis, 
não usando antibióticos quando não 
existe infeção bacteriana e reduzindo 

a duração da terapêutica ao mínimo 
indispensável para curar a infeção e 
evitar a recidiva. Desta forma, manter 
a eficácia dos antibióticos é uma res-
ponsabilidade de todos. A utilização 
responsável de antibióticos pode aju-
dar a combater o desenvolvimento 
de bactérias resistentes e a manter a 
eficácia dos antibióticos para utiliza-
ção pelas gerações futuras. Com base 
neste facto, torna-se importante sa-
ber em que ocasiões se deve tomar 
antibióticos e como os usar de forma 
responsável. Merece, assim, desta-
que o desenvolvimento de um novo 
teste, realizado em Israel por uma 
equipa de cientistas, baseado numa 
análise ao sangue que permite saber, 
em apenas duas horas, se uma infe-
ção é causada por vírus ou bactérias. 
O resultado permite maior rapidez 
e eficácia no tratamento. Contudo, 
apesar de a resposta ter sido bem-
-sucedida, os investigadores admitem 
que a eficácia da análise tem de ser 
certificada por um estudo clínico alar-
gado.

Todas as pessoas podem desem-
penhar um papel importante na re-
dução da resistência aos antibióticos, 
respeitando os seguintes aspetos:

A toma de antibióticos deve ser fei-
ta apenas quando há prescrição mé-
dica (a utilização em situações que 
não necessitam de antibiótico e o uso 
de um agente antibacteriano ineficaz, 
vai contribuir para o aumento das re-
sistências);

As doses e os intervalos entre as 
tomas devem ser respeitados;

Efetuar SEMPRE o tratamento com-
pleto, mesmo quando já se observem 
melhoras (se há interrupção do trata-
mento a infeção pode ressurgir e de 
uma forma mais grave);

NUNCA usar o antibiótico que so-
brou de uma prescrição anterior (a 
bactéria que causou a infeção an-
terior não tem de ser a mesma da 
presente infeção). Quando as emba-
lagens de antibiótico têm mais doses 
do que as prescritas, estas devem ser 
entregues na farmácia para serem eli-
minadas;

Não tomar antibióticos aconse-
lhados por qualquer pessoa, mesmo 
que seja um familiar ou amigo, uma 
vez que este pode não ser apropriado 
para a doença em causa;

A prevenção da infeção é também 
uma forma de evitar o aparecimento 

de resistências bacterianas. Assim, 
medidas de higiene como a lavagem 
das mãos (principalmente depois de 
utilizar a casa de banho ou antes de 
uma refeição) têm um papel impor-
tante no controlo da infeção;

Os antibióticos podem interagir 
e anular o efeito de outros medica-
mentos logo, é importante informar o 
médico, antes da prescrição, de toda 
a medicação que está a fazer;

Deve certificar-se que recebe ins-
truções exatas sobre quando e como 
deve ser tomado o antibiótico, isto é, 
se deve ser tomado antes ou depois 
das refeições (com ou sem alimen-
tos). É também importante alertar 
para a necessidade de evitar bebidas 
alcoólicas com determinados antibió-
ticos.

É importante que, o utente siga 
com rigor as instruções que lhe foram 
dadas bem como, consultar o folheto 
informativo e, quando surgirem dú-
vidas, estas devem ser colocadas ao 
seu médico e/ou farmacêutico. 

Em 2014 a Organização Mundial 
de Saúde alertou para o risco de vol-
tarmos à era pré-antibióticos, uma 
vez que corremos o risco de chegar 
a uma situação em que as bactérias 
já não respondem a nenhuma classe 
de antibióticos presentes no merca-
do. Em junho de 2015, as resistências 
aos antimicrobianos mereceram des-
taque específico na declaração final 
da cimeira do G7 na Alemanha, no 
capítulo onde se sublinha também a 
importância da prevenção e controlo 
da infeção associada aos cuidados de 
saúde, e da pesquisa de novos anti-
bióticos. Projeções internacionais 
estimam que em 2050, se nada for 
feito para contrariar esta tendência, 
morrerão anualmente cerca de 390 
000 pessoas na Europa e 10 milhões 
em todo o Mundo, em consequência 
direta das resistências aos antimicro-
bianos. 

Em suma, a resistência aos antibi-
óticos é hoje uma realidade a nível 
mundial e constitui um problema 
sério no tratamento das doenças in-
feciosas, conduzindo a um perigo 
acrescido para a população, um so-
frimento prolongado do paciente, 
um aumento significativo dos custos 
nos cuidados de saúde e um encargo 
acrescido para os responsáveis insti-
tucionais da sociedade civil.
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No número anterior falei sobre 
as propriedades e a riqueza 
da oliveira, logicamente, nes-

te número, terei de me referir ao seu 
bem mais precioso que é o azeite.

É dado assente que o azeite é a 
gordura mais saudável que existe. 
Desde os tempos mais remotos que o 
azeite é quase indispensável na dieta 
mediterrânea tradicional proporcio-
nando aos alimentos um sabor e aro-
ma deliciosos. É uma gordura vegetal 
extraída da azeitona exclusivamente 
por processos mecânicos e físicos.

 Em Portugal foi um dos primeiros 
produtos exportados. Já durante os 
séculos XIII as exportações de azei-
te assumiam grande importância na 
economia portuguesa. As regiões de 
Coimbra e Évora eram as principais 
produtoras e exportadoras.

Hoje em dia o azeite continua a 
ocupar uma posição privilegiada na 
cultura do povo português. O azeite 
dá trabalho a cerca de 400 000 portu-
gueses, com uma produção anual na 
ordem das 40 000 toneladas, ocupan-
do mais de 340 mil hectares de norte 
a sul do país.

Os principais produtores mundiais 
de azeite são: Espanha, Itália, Grécia, 
Portugal, Turquia, Tunísia, Marrocos, 
EUA e Argentina. Cada país, possui as 
suas variedades de oliveiras que pro-
duzem azeite com aromas e sabores 
específicos e com composição variá-
vel em ácidos gordos. Os Gregos são 
os seus maiores consumidores a nível 
mundial.

O consumo do azeite ajuda a evi-
tar a acumulação de gorduras no or-
ganismo, permite diminuir a tensão 
arterial e o colesterol, previne a ar-
teriosclerose e o endurecimento das 
artérias evitando assim as tromboses; 
impede a degradação e assegura o 
bom funcionamento dos neurónios; 
é indicado nas perturbações digesti-
vas (estômago e intestino), favorece 
a secreção biliar e reduz a frequência 
dos cálculos biliares, regula as insufi-
ciências hepáticas e evita a prisão de 
ventre, é aconselhado na dieta dos 
diabéticos, é recomendado às grávi-
das pois favorece o desenvolvimen-
to normal do cérebro e do sistema 
nervoso do bebé antes e depois do 
nascimento; favorece o crescimento 

normal do esqueleto durante a infân-
cia e a adolescência, e permite uma 
melhor mineralização dos ossos; nos 
adultos e idosos favorece a manuten-
ção de uma densidade óssea normal 
(prevenção da osteoporose), o ácido 
oleico do azeite ajuda a fixar o cálcio 
na trama óssea, e é a única gordura 
alimentar que favorece e mantém 
uma boa densidade óssea nas vérte-
bras da mulher adulta.

É recomendado como bálsamo em 
massagens das gengivas, nos casos 
de piorreia e dentes descarnados; 
em massagens dorsais nos casos de 
raquitismo infantil; para abcessos, fu-
rúnculos e eczemas; nas otites; con-
tra a tosse seca e persistente (mas-
sajar o peito com azeite morno). No 

uso externo é calmante, refrescante, 
emoliente, amaciador, nutritivo, lu-
brificante, enfim: uma das melhores 
gorduras para cuidar da pele, unhas, 
e do cabelo, por isso é muito utilizado 
na fabricação de produtos cosméti-
cos. 

O azeite suporta temperaturas 
muito elevadas (até 210º - 220ºC) 
sem degradação substancial dos seus 
componentes. Permite, assim, ser uti-
lizado em todas as formas de confe-
ção culinária sem ocorrer a formação 
de substâncias nocivas à saúde. Mas 

apesar dos benefícios para a saúde, 
não nos devemos esquecer que é 
uma gordura e, por isso, tem um ele-
vado valor energético. Um consumo 
excessivo de azeite pode provocar au-
mento de peso.

Fonte: Pesquisa na internet e no 
Guia dos Alimentos Vegetais de Jean-
-Claude Rodet

Plantas Medicinais | Azeite,
 por Anabela Brito
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Prosseguimos, neste número, 
com a abordagem de algumas 
das principais alterações preco-

nizadas pelo novo Acordo Ortográfi-
co. 
Desta feita falamos de letras maiús-
culas e minúsculas e começamos por 
destacar, 
no geral, a redução das situações em 
que o uso de letra inicial maiúscula é 
obrigatório. 
Também chamamos a atenção para 
certos casos em que a escrita das pa-
lavras, com inicial 
maiúscula ou minúscula, tem caráter 

facultativo, isto é, depende da opção 
de cada um. De 
notar ainda o facto de os meses e as 
estações do ano passarem a ser escri-
tos com inicial 
minúscula, tal como já acontecia com 
os dias da semana. Refira-se, porém, 
que os nomes 
pessoais e de marcas e empresas le-
galmente registadas não têm que ser 
conformados com 
a nova ortografia. 
Estabelecidas novas sistematizações 
e mudanças no que respeita ao uso 
de maiúsculas e minúsculas, ques-

tionamos então: em síntese, quais 
as respetivas orientações apontadas 
pelo Acordo Ortográfico?

Espaço | Saber

Ortografia/3,
 por Mª. Júlia Reis Figueiredo
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1. A sopa sabe mil vezes melhor quan-
do é servida numa malga do que num 
prato. E fica ainda melhor quando lhe 
migamos um pedaço de broa, com 
côdea e tudo.
2. Que o cuco é um pássaro matreiro. 
Não faz ninho e coloca os seus ovos 
nos ninhos alheios para os outros 
pássaros criarem os seus filhotes.
3. Que a honra e a palavra têm mais 
valor do que o dinheiro e o poder.
4. Que não se pode regar os campos 
a qualquer hora do dia: Tem de ser de 
manhã, bem cedo ou ao final do dia, 
caso contrário a água da rega queima 
o renovo (os legumes que foram se-
meados ou plantados). Mas há mais, 
como o sistema de rega na aldeia está 
assente nas poças e nas le-
vadas, os donos dos campos 
não podem regar quando 
querem: há um calendá-
rio definido e que passa de 
geração em geração, com 
os dias de água (ou meios 
dias) a que cada dono tem 
direito. 
5. Que o azeite não vem da 
azinheira (como uma vez 
ouvi na escola)
6. Que devemos ter roupa 
guardada para várias ocasi-
ões. Além das vestimentas 
usadas durante a semana, 
há que que guardar um fato mais 
“asado” para os domingos e uma rou-
pa ainda mais especial para o dia da 
Festa.
7. Que juntar as ovelhas e as cabras 
num mesmo rebanho não é uma boa 
estratégia. O pasto onde as ovelhas 
comem é, por norma, rejeitado pelas 
cabras.
8. Que nada se estraga ou se desper-
diça. Tudo se transforma e tem uma 
nova utilidade. As cascas das batatas 
são um pitéu para as cabras e para os 
porcos. Os troços das couves, bem 
migados, são um manjar dos deuses 
para as galinhas; uma lata velha de 

Toddy pode ser transformada num 
vaso alternativo para uma roseira e 
até um pano velho pode ser a maté-
ria-prima para uma bola de trapos ou 
uma manta de fitas.
9. Que a felicidade, infelizmente, en-
sina pouco. As pessoas mais sábias, 
serenas e desenrascadas perante a 
vida são aquelas que passaram por 
mais dificuldades e entraves.
10. Que na natureza há um tempo 
para tudo e que há que respeitá-lo. 
As couves são plantadas no Carna-
val; as batatas são semeadas a partir 
de Março, o milho e o feijão a partir 
de Maio; já os nabos para crescerem 
viçosos tinham de ser semeados de 
forma a “apanharem” três noites de 

Agosto. No final de Setembro e início 
de Outubro é a época das vindimas, 
segue-se a apanha dos medronhos e 
da castanha e fecha-se o ano com a 
apanha da azeitona.
11. Que os mortos não são esqueci-
dos. São acarinhados e lembrados 
todos os dias. Não só através das his-
tórias que são contadas, como das ex-
posições de fotografias que têm vin-
do a ser feitas, e também pelo facto 
do cemitério estar dentro da aldeia, o 
que leva a que os mortos façam par-
te da comunidade. Os nossos mortos 
nunca estão sozinhos.
12. Que não basta ter os pés assen-

tes na terra: É preciso estar também 
atento à Lua. Por exemplo, deve-se 
semear quando a lua está na fase 
de quarto crescente para potenciar 
o crescimento dos vegetais (nabos, 
couves, batatas, etc.) 
13. Que o “mata bicho” não implica o 
sacrífico de qualquer animal e é um 
hábito que tem as suas virtudes.
14. Que não há pão que vá ao forno 
sem que lhe seja feito um sinal da 
cruz e dita uma oração.
15. Que não devemos assobiar à noi-
te.
16. Que o eucalipto cheira bem mas é 
uma árvore “má”.
17. Que até para se fazer uma boa fo-
gueira é preciso alguma ciência. Con-
vém colocar primeiro uma ou duas ca-
vacas atrás da lareira, se houver uma 
torga ainda melhor (faz um braseiro 

bonito, duradouro e sem 
fumo). Só depois devem ser 
colocados, por cima, alguns 
paus mais finos para ajudar 
a pegar o fogo. A disposição 
destes paus tem de ser feita 
de forma a acomodar as pi-
nhas ou os casulos, que fun-
cionam com combustível. 
E, muito importante, não 
pode estar tudo amontado: 
as várias camadas de lenha 
têm de ter algum espaço 
entre elas, caso contrário, 
a chama abafará e o lume 
apagar-se-á. 

18. Que para saber como vai estar o 
tempo para o dia seguinte basta olhar 
para o céu: A forma e a cor das nu-
vens, bem como a direcção para onde 
o vento as leva permite perceber se o 
dia seguinte será (ou não) soalheiro. 
19. Que quando aquilo que culti-
vamos é tratado com demasiados 
cuidados geralmente acaba por não 
vingar ou dar grandes resultados. Na 
agricultura como na educação das 
pessoas, o mimo em demasia não faz 
bem, só estraga.
20. Que a união faz realmente a força. 

Espaço da Escrita
20 Coisas que aprendi na Teixeira,
 por Alexandra Brito (Xana)
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Uma aldeia calma, limpa, cheia 
de paisagens inspiradoras e 
adorada por todos os que a vi-

sitam ou visitaram até hoje. A terra 
de uma só família, mesmo não sendo 
todos do mesmo sangue. Sem mais 
demoras, esta é a minha terra, Tei-
xeira. Não foi o local onde nasci, nem 
onde cresci.

Passo a maior parte do ano longe, 
em Lisboa, mas muitas das minhas 
recordações de infância foram pas-
sadas na casa do meu avô António 
Gonçalves, mais conhecido por Antó-
nio Mau. Lembro-me de em pequena 
o chamar de mau por ele insistir em 
esfregar a barba rija dele nas minhas 
bochechas, e ainda insistir mais quan-
do eu dizia “pára avô, a barba pica!”. 
Mas pelo que me contaram, ele já era 
reguila desde pequeno, daí surgir a 
alcunha “mau”. Com ele vivia a minha 
infelizmente falecida avó Laurinda 
Marques. A doença dela foi um dos 

maiores motivos para que visitásse-
mos a Teixeira, pois necessitava da 
nossa presença e não queríamos que 
se esquecesse de nós. Guardo com 
muito carinho no coração as lem-
branças que tenho dela, e sempre me 
lembrarei dos arranjos de flores lin-
dos que ela fazia e colocava na jarra 
ao lado da mesa de jantar. 

Mas…apesar das longas quatro ho-
ras de viagem, quando chegávamos 
à Teixeira e respirávamos o ar puro, 
já valia a pena aquele sacrifício com 
enjoos misturados. Sempre fui uma 
criança feliz nesta aldeia, sempre 
adorei ir à “corga” com os meus avós 
para ver as galinhas, os coelhos, o 
tanque dos peixinhos e o memorável 
espantalho feito pelo meu avô, que 
pelos vistos os passarinhos também 
o adoravam pois em vez de fugirem, 
pousavam em cima dele. Atualmente 
vamos apenas à leira, mas desta vez, 
com os meus pais e com a minha ca-

dela Luna, que gosta tanto da Teixeira 
como nós, ou até mais! Vejo na Luna 
uma representação da minha avó, 
sempre cheia de vida, com um espí-
rito indomável e com uma extrema 
coragem para nos proteger.

Dizem que somos nós que esco-
lhemos a nossa família e tenho a cer-
teza que escolhi a família certa para 
mim. Nem toda a gente tem a sorte 
de poder visitar uma aldeia de vez 
em quando, muito menos uma aldeia 
com vista para as montanhas carrega-
das de neve e rodeada pela natureza. 
E agradeço-o aos meus pais e a todas 
as pessoas que lutaram para que a 
Teixeira permanecesse viva ate aos 
dias de hoje, e dar a possibilidade da 
próxima geração vir a conhecer este 
lugar que tanto é amado por todos os 
seus habitantes e visitantes. Por isso, 
deixo aqui o meu grande e profundo 
obrigado a todos os Teixeirenses e um 
beijo especial para a minha avó que 
nos está a proteger lá em cima.

      

Viagem às recordações da minha terra,
 por Joana Pina Gonçalves

Realizou-se no passado 11 de 
Junho mais um almoço dos An-
tónios que levou à Associação 

cerca duma centena de Teixeirenses 
que aproveitaram o fim-de-semana 
prolongado para mais uma reunião 
na aldeia da qual ninguém sai de vez 
– pelo menos no coração.

Se não me falha a memória, desde 
o meu regresso “em adulto” (ou seja, 
desde que deixei de ser levado pela 
mão de familiares) que só vou a Tei-
xeira em Agosto. Visto que o ano pas-
sado não consegui lá ir e neste talvez 
conseguisse mas não no mês da fes-

ta, decidi aproveitar a oportunidade 
e embarcar nesta viagem.

E por aí começo: que oportunida-
de esta! Pelo preço verdadeiramente 
simbólico que foi, a viagem Cacém-
-Teixeira (e vice-versa) – com almoço 
(e jantar, para quem não se importou 
de passar duas refeições à volta do 
mesmo “menu”) incluído – não po-
dia deixar de ser aproveitada. Desde 
já um grande bem-haja a quem con-
seguiu condições tão vantajosas, o 
Mordomo & condutor António Gon-
çalves – quase se poderá dizer que só 
não foi à aldeia quem não quis! Faz 

sentido fazer meu também o grito 
repetido incontáveis vezes pelo “ani-
mador não-oficial” das viagens: “Viva 
o nosso motorista, a sua mulher e a 
sua filha!”

Pouco passava das 8.30 quando, 
na Rotunda do Relógio, uma camio-
nete quase cheia de “Teixeirenses do 
Cacém” (e um dia hei-de saciar esta 
curiosidade: porque será que mais 
de 90% dos Teixeirenses da Grande 
Lisboa ali está radicado?) fez uma pa-
ragem para recolher “os 4 Minhotos”, 
a saber: eu, a minha Mãe, a minha 
tia São e a minha prima Fátima Con-
de. Estrada fora se fez uma viagem 
animada pela música ora ouvida ora 
cantada e que ia do cancioneiro da al-

Almoço dos Antónios – edição 2016,
 por Paulo Pereira 
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deia ao religioso com passagens pelo 
cantar alentejano e pela animação 
proporcionada quer por quem con-
tava anedotas ao microfone quer por 
quem ia animando as pessoas com a 
sua contagiante alegria natural – sim, 
Tó (Cristovão), estou a falar de ti!

Ao chegar às imediações de Fáti-
ma, e visto haver um congestiona-
mento anormal na sua direcção, logo 
se fez a primeira mudança de planos: 
a obrigatória paragem por Fátima fi-
cou adiada para a viagem de regresso 
e o local para o almoço do dia da via-
gem foi transferido para um parque 
de merendas.

Esta mudança de planos foi só o 
primeiro de vários exemplos de algo 
que é tão típico dos Teixeirenses – o 
desenrascanço, o Plano B (e C, e D…), 
a arte do improviso. Falta dinheiro 
para alguma despesa imprevista? Faz-
-se uma rifa de qualquer coisa. Não 
dá para ir de frente? Vai-se de marcha 
atrás. Citando o meu Padrinho Ansel-
mo quando criança: “Não há azeite? 
Frita-se com água!”

O que não pode acontecer é que se 
deixem de fazer as coisas que quere-
mos fazer.

Depois da risota pegada que foi 
a viagem foi tempo de chegar ainda 
com tempo e luz do dia suficientes 
para matar as primeiras saudades 
da paisagem, daqueles que nos são 
mais próximos e para nos instalar-
mos. Nessa noite a Associação teve o 
aquecimento para o que viria a ser o 
dia seguinte: logo às 20:00 do dia da 
nossa chegada começou o Euro-2016 
com um França-Roménia…

Dia 11. Dia do almoço dos Antó-
nios. Que seria longo… e bom!

Pelo que me foi dado saber, a ideia 
dos almoços dos Antónios surgiu 
numa altura em que “António” era o 
nome masculino predominante em 
Teixeira – e a data para tais almoços 
é fácil de adivinhar – o mais próxima 
possível do dia dedicado ao Santo 
com tal nome. Mais tarde “abriram-
-se as portas” aos “não-Antónios” 
também – e ainda bem, senão a esta 
altura você, caro leitor, não estaria a 
ler estas linhas. 

Pouco passava do meio dia quan-
do vimos chegar a carrinha com o 
porco que seria cozinhado no espe-
to na esplanada da Associação, com 
vista para o bonito “mini-parque de 
merendas” e para a piscina que ainda 

brilha de verde em vez de azul (ainda 
falta para a abertura da época bal-
near em Teixeira!) e onde vive, tem-
porariamente… um sapo. Não, não 
imaginei coisas, era mesmo um sapo 
– era ou não era, D.Cacilda?!

Brasas acesas à força de maçarico 
e lá começou o futuro almoço a ser 
rodado no espeto. Dentro, uma sala 
cheia (mesmo!) celebrava reencon-
tros enquanto abria o apetite com 
pão, azeitonas e sopa. Foi preciso es-
perar um pouco até que a carne pu-
desse ser servida e ficou no ar uma 
ideia para almoços futuros: em vez 
dos empregados servirem as pessoas 
nas mesas seriam as próprias pessoas 
a dirigir-se ao animal para escolher 
exactamente o que quereriam comer.

A partir daqui…
… foi até de noite.
O almoço foi lento, sem pressas, 

com muitas pausas para sair dos lu-
gares, muitas repetições e o mesmo 
espírito musical e de boa-disposição 
da viagem – só que aqui com muitas 
mais pessoas. Um aplauso especial 
para o Sr. António Reis, novo em-
pregado da Associação (e que me 
recebeu com as seguintes primeiras 
palavras: “sabes que eu sou o mais 
próximo aos Minhotos?) e que conse-
guiu (não sozinho, é certo, que a sua 
equipa é forte) satisfazer a tarde intei-
ra os pedidos da centena de comilões 
a quem teve de dar assistência com 
a ajuda de saídas tais como: “Não vai 
conseguir comer isso tudo? E quem 
disse que é para comer isso tudo? É 
para comer o que quiser!” e daquele 
“improviso” de que falava parágrafos 
atrás. Este foi o mesmo senhor que, 
depois do “almoço dos ossos” do dia 
seguinte, o que antecedeu a viagem 
de regresso, foi de propósito à camio-
nete despedir-se de nós. Obrigado 
por tudo e até breve!

O almoço foi precedido por um 
minuto de silêncio por todos os An-
tónios e Teixeirenses desaparecidos. 
Pelo meu Pai também, António de 
baptismo e Teixeirense por adop-
ção…!

Ia a tarde já a meio, e não havendo 
maneira de dar a volta ao porco todo, 
decidiu-se (o improviso Teixeirense, 
mais uma vez!) continuar a tarefa ao 
jantar, marcado para as 7 (porque 8 
era o preço para o almoço do dia se-
guinte, certo José Marujo…?). 

Entre uma refeição e outra fui 

convidado pelo Carlos a ir a sua casa 
provar da jeropiga feita pela sua mãe 
(muito doce – elogio!), a D. Lurdes. 
Enquanto ele me mostrava a casa 
da família fui visitado por imagens 
doutros tempos… eu já tinha estado 
ali antes, mas antes… há 25/30 anos 
atrás, talvez! Porque das primeiras 
amizades que fiz em Teixeira, ainda 
menino, foi o Fernando, seu irmão 
mais novo – que, também ele, na al-
tura, tinha feito o mesmo que o seu 
irmão agora fez. E de seguida subi uns 
degraus e bebi da mesma hospitali-
dade em casa do “terceiro irmão”, o 
António… Muito obrigado… a todos!

E do jantar se fez noite… e esque-
cimento.

No dia seguinte os fiéis foram à 
missa e, de seguida, teve lugar a pro-
cissão do Sto. António em que quatro 
Antónios carregaram o andor que su-
portava o Santo pela Rua da Procissão 
fora. Chegadas as 3 menos um quar-
to de domingo (porque às 3 teria de 
se apanhar a “segunda remessa” de 
viajantes para Lisboa que estaria ao 
cimo do povo, à beira da estrada prin-
cipal ainda encerrada – VERGONHA!) 
lá partiu a camionete da porta da As-
sociação. Esta viagem teve menos pa-
ragens e foi mais calma que a da vin-
da, fazendo lembrar a velha anedota:

“- Para onde vais?” “ - VOU PARA 
A FESTA!”; 

“- De onde vens?“ “…Venho da fes-
ta…”

Ainda assim, o canto raramente 
foi interrompido, talvez só depois 
da passagem por Fátima, que teve o 
condão de nos embalar para o resto 
da viagem, quiçá graças aos diversos 
tipos de água benta que encontrámos 
durante a pausa. Guardei na lembran-
ça um dos mil comentários do nosso 
animador de serviço enquanto as 
mulheres ensaiavam um cântico reli-
gioso: “Agora cantem isso em Latim!”

Eram perto das 21:00 quando os 
Minhotos foram deixados no ponto 
de partida, despedindo-se com um 
“até já” emocionado aos Teixeirenses 
do Cacém – um “até já” igual ao que 
tínhamos deixado aos que ficaram 
em Teixeira horas antes.

Ir a Teixeira é um acto de amor. 
Mesmo (ou sobretudo!) quando não 
chegamos a estar lá 48 horas…
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A frescura do orvalho nas giestas 
perfumadas do pleno Maio e 
as gotas cristalinas reflectiam 

as cores do arco-íris. Começou assim 
o passeio pela manhã no sopé da bela 
Estrela. 

Almas sufocadas de dor há muito 
abandonadas não faziam parte do 
passeio, no entanto convidadas, qua-
se não se ouviam os passos, mas o 
chilrear de um ou outro passarito que 
fazia parte da comitiva ou mesmo 
qualquer ser de uma outra espécie, 

porque vida e natureza abundavam 
no percurso e naquele dia faziam par-
te dos sons do caminhar.

Os sapatos estavam na mão e os 
pés aproveitaram para chapinhar na 
água cristalina do belo riacho rodea-
do de verdes e lindos fetos, juncos e 
violetas silvestres cuja fragrância se 
espalhava em redor que por momen-
tos nos levava imaginar as flores a 
treparem pelo peito com carícias que 
só a sombra dos choupos e amieiros 
podem testemunhar.

Em redor, não havia vivalma, por 
momentos o privilégio de estar a des-
frutar aquela paz, os olhos fecharam-
-se e voltaram a abrir-se para testar 
a realidade. Ao fundo, fazendo a pa-
rede no horizonte lá estava ela, a gi-
gante e inspiradora Estrela, cinzenta, 
na qual a luz do Rei ainda a oriente, 
realçava a cor das lindas maias cujo 
riscado parecia um bordado de tape-

te gigante trabalhado por mãos de 
fadas.

Na encosta, o casario em grani-
to parecia ter parado no tempo, um 
verdadeiro monumento. Os edifícios 
sobre a rocha, deixavam escassas áre-
as mais planas para a agricultura, que 
os antigos habitantes dispuseram em 
socalcos de modo a segurar a terra. 
Durante o percurso quase não se via 
agricultura, apenas num ou noutro 
socalco algum plantio, mas a magia 
mantinha-se assim como a lembrança 
da dureza daqueles que outrora tra-
balharam esses campos para o pró-
prio sustento.

Passeio pela manhã,
 por Teresa Mendes

Teixeira e Balocas, são duas pe-
quenas aldeias irmãs, entre a 
Serra do Açor e a Serra da Estre-

la, votadas ainda hoje a um isolamen-
to que as suas gentes, temperadas 
pelas dificuldades do modo de vida 
serrano, sempre lutaram para romper 
e alcançar uma vida melhor para si, 
para os seus filhos e netos. 

No entanto, pequenos como so-
mos, as nossa pequenas estórias cru-
zam-se também com a grande Histó-
ria…e a esse respeito é interessante 
vermos que um dos acontecimentos 
mais marcantes da Teixeira, o Alvará 
Régio de 9 de Agosto de 1824 que 
criou a Paróquia da Teixeira (com in-
clusão das povoações circunvizinhas 
de Teixeira de Baixo, Balocas e Trigais) 
por desanexação da Igreja Matriz de 
Vide, teve a chancela do Rei D. João 
VI, um dos reis que teve um dos mais 
interessantes reinados da nossa His-
tória e que protagonizou, enquanto 
Príncipe Regente, um momento único 
na História Universal quando trans-
ladou a Corte Portuguesa de Lisboa 
para o Rio de Janeiro, numa traves-
sia Atlântica que visava a fuga de um 
Continente que estava a ser destro-

çado pela ressaca da Revolução Fran-
cesa e que assim evitou a captura da 
Familia Real Portuguesa pelo Exército 
Francês. Mas as consequências dessa 
viagem, cá e lá, seriam marcantes. 
Quando regressou a Portugal em Ju-
lho de 1821, já como rei, D. João VI 
desembarcava num Pais onde o Regi-
me/Poder Absoluto do Rei estava ca-
duco, tendo sido compelido a jurar a 
Constituição, sendo assim o Primeiro 
Rei da Monarquia Constitucional. O 
Brasil, que era o pulmão financeiro 
e económico de Portugal, veio a de-
clarar a sua independência em 1822, 
mergulhando ainda mais o nosso País 
numa crise sem precedentes. El-Rei 
D. João VI, faleceu em 1826, e dele 
se pode dizer que não tendo nascido 
para ser Rei (não era o primogénito 
da Rainha D. Maria I), foi um Rei as-
tuto que sobreviveu a Napoleão e á 
mudança de Regime. Foi este Rei, 
este Homem, que ligou o seu nome á 
nossa pequena história.

Outro assunto que liga as nossas 
terras, lenda ou não, terá ocorrido 
por volta da década de 1840-1850, 
quando muitas pessoas desapare-
ciam sem deixar rasto, supostamente 

devoradas pelo Bicho Fera que ron-
dava a Teixeira e outras povoações, à 
noite, á procura de vítimas…podemos 
apenas imaginar o pânico dos nossos 
ancestrais…mas um homem valen-
te da Teixeira, de seu nome António 
João, com alcunha de “O Grego” fez 
convites aos seus confrades de Vasco 
Esteves e Balocas (onde o monstro 
terá comido um homem e uma mu-
lher) para darem uma batida e ca-
çarem a fera no seu covil. A caçada, 
heroica, terá culminado em sucesso! 
Nunca saberemos se as diversas pes-
soas que terão morrido, ou desapa-
recido, terão sido vítimas do “Bicho 
Fera” ou se terão sido vítimas do ban-
ditismo que grassava por toda a Beira 
Interior, visto que mesmo após o fim 
da Guerra Civil (1834) que opôs D. Pe-
dro a D. Miguel (filhos de D. João VI), 
continuaram a proliferar bandos de 
salteadores/guerrilheiros pelas nos-
sas bandas, como o Bando dos Cacas 
ou do mítico João Brandão.

Em 1872, reinava já o Rei D. Luís I, 
com o seu dinâmico Ministro Fontes 
Pereira de Melo, quando terá sido 
realizado pelo Engenheiro Coronel 
António Pinto o estudo da estrada de 
ligação entre Coimbra e Covilhã (a ac-
tual EN 230, também conhecida por 
Estrada das Pedras Lavradas), cujo 

“ESTÓRIAS” DE TEIXEIRA E BALOCAS,
 por Paulo Martins (*)
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traçado previa a passagem perto de 
Teixeira, Balocas e outras aldeias da 
região. Podemos apenas imaginar a 
esperança que tomou conta dos co-

rações serranos: essa estrada repre-
sentava o fim do seu isolamento e a 
possibilidade de criação de um fluxo 
transacional de bens e serviços com 
outras regiões, que iriam melhorar 
em muito o seu viver. Infelizmente, 
essa estrada tardou e perigou nunca 
vir, atento o facto de determinados 
interesses terem tentado alterar o 
traçado original da estrada por forma 
a desviarem o curso da mesma para 
outras paragens. Inclusive chegaram 
a ser criadas comissões mistas entre 
as aldeias para o diálogo com as ins-
tituições governativas. Disso mesmo 
nos dá conta uma notícia publicada 
na Comarca de Arganil, nº 1803 de 

08/12/1931: “Comissão conjunta de 
Barriosa, Balocas e Texeira deslocam-
-se a Seia para interceder para que o 
trajecto de ligação das Pedras Lavra-

das e Vide passe perto destas 
povoações”. No entanto, a 
Estrada das Pedras Lavradas 
continuava sem sair do pa-
pel…e só muitas lutas depois 
é que já na década de 1970 a 
estrada das Pedras Lavradas 
se concretizou na sua pleni-
tude.

Não se pode falar das re-
lações Balocas e Teixeira, 
sem falar também no Padre 

Bastos que foi Pároco da Teixeira e 
viveu muitos anos em Balocas (dé-
cada de 1920-1940), onde morreu, 
tendo sido sepultado na Teixeira. O 
Padre Bastos vivia na Quinta da Fal-
garosa (Balocas), onde também tinha 
alguma criação de animais e 
agricultura. Em Balocas, ficou 
famosa até aos dias de hoje a 
expressão “É teimoso como a 
mula do Padre Bastos”, pois 
pelos vistos, o Sr. Padre tinha 
uma mula que usava nas suas 
deslocações e que devia ter 
muito mau feitio…Este Padre 
deixou boas memórias, ten-
do ensinado muitas crianças 

a ler.
Nos dias de hoje, Teixeira e Balo-

cas, continuam a partilhar vivências 
fruto de laços familiares e de ami-
zades entre os seus povos. A União 
Progressiva da Povoação de Balocas 
fundada no ano de 1974, e que é Pes-
soa Colectiva declarada de Utilidade 
Publica desde 07/10/1997, vê sem-
pre com muito interesse as iniciativas 
que a Associação dos Amigos da Tei-
xeira têm levado a cabo para dinami-
zar a Teixeira e a região (ex: consultas 
médicas do Dr. Nolasco e serviço de 
farmácia itinerante), constituindo a 
AAT uma referência incontornável 
enquanto pólo dinamizador numa 
região tão carenciada de serviços e 
iniciativas. Bem hajam!

(*) Presidente da Direcção da União 
Progressiva da Povoação de Balocas  



18 Jornal da Teixeira

Ao ler vários folhetos informati-
vos, oficiais ou elaborados pe-
los media, as minhas dúvidas 

mantinham-se efectivas. Assim de-
cidi aprofundar um pouco mais este 
tema, de modo a que todos saibamos 
um pouco mais sobre ele.

Estamos a chegar aquela altura do 
ano em que, por motivos vários, re-
alizamos viagens no país. É a altura 

certa para nos actualizarmos por for-
ma a evitar dissabores apenas porque 
“Não sabia!”

Os pontos agora atribuídos a cada 
carta (licença) de condução são 12. 
Ao fim de três anos sem ordenações 
graves ou muito graves, obtém um 
bónus de 3 pontos. Se nessa altura 
se propuser a realizar uma formação 
de sensibilização rodoviária, recebe 
um ponto extra. Assim, o máximo de 
pontos que poderá ter associado à 
sua carta serão 16, ao fim de 3 anos.

Como os pode perder? Demasiado 
fácil!

Eu sou como todo o cidadão, pen-
so que não pode estar um polícia ou 
GNR ao pé de cada passadeira de 
peões, em cada rotunda ou a cada 
km das estradas nacionais e auto-
-estradas. O facto é que as contra-or-
denações existem e acontecem em 
todo o território nacional. Os agentes 
da autoridade podem estar um dia 
aqui e outro acolá. Até agora todos tí-
nhamos um conhecido que tinha um 
amigo que conseguia tirar as multas. 
Estes favores estão terminados para 
as infracções graves e muito graves. 
Ao ser aplicada a multa (coima), esta 
terá forçosamente de ver anexada 
uma ordem de retirada de pontos na 
carta. Quando se apurarem os pon-
tos, os valores terão que bater certo, 

será agora quase impossível “fugir” 
como antigamente.

Quando circulamos nas cidades 
ou em viagem, todos assistimos a 
situações caricatas, que facilmente 
classificamos como irresponsáveis. 
Porém muitas delas achamos “quase 
normais” pois de tempos a tempos 
também as fazemos. São justamente 
estas últimas que agora nos poderão 

fácil e rapidamente fazer 
perder pontos.

Atenção porque as in-
fracções graves e muito 
graves, além da multa e 
perca de pontos, inibem 
de conduzir de 1 mês a 1 
ano ou 2 meses a 2 anos 
respectivamente.

1 – Detenção / crime – 
6 pontos

Válido para quem con-
duzir sem carta, com títu-
lo caducado há mais de 5 

anos, conduzir veículo sem habilita-
ção (exemplo: carta de moto a con-
duzir pesado) ou taxa de álcool acima 
de 1,2g/L.

2 – Muito graves – 5 pontos
Conduzir sob efeito de substâncias 

psicotrópicas, taxa de álcool acima de 
0.8g/L e velocidade em excesso (mais 
de 40km/H em localidades e 60km/H 
fora das mesmas). No caso das mo-
tas a velocidade a mais conta a partir 
de 20 e 40, fora e dentro das locali-
dades respectivamente. Se ao entrar 
em Seia, estiver uma placa a proibir 
circular a mais de 50 e for apanhado 
numa mota a 72, é considerada muito 
grave. Ou ainda se tiver o sinal de 30 
e conduzir o seu carro a 75 também é 
muito grave. Só para se ter uma ideia, 
na recta das Lavradas (limite de 90), 
só é muito grave se for no seu carro a 
mais de 130! Dentro das localidades, 
especialmente nos locais de acessos 
novos, com bom piso e mais do que 
uma faixa de rodagem, temos que 
passar a ter muito cuidado com a si-
nalização.

3 – Muito graves – 4 pontos
Neste lote estão todas as restantes 

infracções. Não parar num STOP ou 
num sinal vermelho; Utilizar máximos 
para encadear; pisar traços contínu-
os; Não parar quando um agente lhe 
ordenar; nas auto-estradas circular 

pela berma, entrar ou sair por local 
errado ou ainda ultrapassar pela di-
reita.

4 – Graves – 3 pontos
Neste patamar vem de novo o ex-

cesso de velocidade; mais de 20 den-
tro das localidades e 40 fora delas 
(mais de 10 ou 20 no caso das motos); 
o álcool entre 0.5 e 0.8 e um caso 
novo: Ultrapassagem imediatamente 
antes e nas próprias passagens para 
peões.

5 – Graves – 2 pontos
As infracções graves deste grupo 

são várias. Vou tentar resumir.
Não: ter seguro, parar nas passa-

deiras, ceder prioridade, obedecer 
a sinais de obrigação, conduzir com 
iluminação, utilizar triângulo, 4 piscas 
quando necessário, utilizar os meios 
correctos de transporte de crianças, 
ceder passagem a veículos prioritá-
rios, parar ou estacionar em passa-
gem de peões, parar ou estacionar 
em auto-estradas seus acessos ou 
vias reservadas.

E ainda, se circular em sentido 
proibido ou trânsito proibido ou ma-
nusear continuamente o telemóvel 
ou auscultadores.

6 – Leves – 0 pontos
Estas infracções apenas serão san-

cionadas com multa, sem perca de 
pontos.

Quando tiver entre 4 a 5 pontos 
terá de realizar uma acção de forma-
ção. Ao chegar a valores entre 1 e 3 
pontos, realizará de novo a prova de 
código. Zero pontos significa que vai 
ficar sem conduzir por 2 anos e terá 
que começar a tirar a carta como se 
fosse a primeira vez.

A esta data não sabemos ainda 
valores do primeiro mês. Só nos pri-
meiros 5 dias e só pelo álcool, foram 
quase 300 a perder pontos com mul-
tas muito graves e 5 pontos a menos. 
Vamos ver como se vão comportar os 
condutores neste verão. Conheço al-
guns que andam bastante mais “cal-
minhos” !!!

Os pontos da carta,
 por Carlos Lima
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Iniciámos, no número anterior, um concurso que tinha 
como objectivo acertar em 11 adivinhas. Já depois da  im-
pressão e publicação da revista constatou-se haver um 
erro na adivinha “3”. Esta era constituída por duas adivi-
nhas em simultâneo pelo que foi anulada, mantendo-se 
as restantes adivinhas e cujas respostas são as seguintes:

1-o buraco; 2-a noite e o dia; 3-anulada; 4- a escuri-
dão; 5- a chuva; 6- o silêncio; 7- a sombra; 8- o livro; 9- o 
telefone; 10- o ovo.

A Joana Pina Gonçalves (filha do Tó Gonçalves) e a Pau-
la Cristina Silva Alves dos Santos (filha da Laurinda San-
tos), associadas 266 e 188 respectivamente, foram as ven-
cedoras deste concurso, tendo-lhes sido atribuído, como 
prémio, uma semana de entradas livres, este Verão, na 
piscina da Associação.

Hoje publicamos mais umas adivinhas, devendo as res-
pectivas respostas ser enviadas ou por email (associacao.
amigos.teixeira@gmail.com) ou para a Sede, pelos CTT, 
até ao próximo dia 02 de Setembro. Os prémios serão 
posteriormente anunciados.

Adivinhe;
1- O que é o que é que sempre se quebra quando se 

fala?
2- O que é que passa a vida na janela e mesmo dentro 

de casa, está fora dela?
3- Qual é a piada do fotógrafo? 
4- O que é o que é que sobe quando a chuva desce?  
5- O que é? O que é? Que tem mais de 10 cabeças mas 

não sabe pensar? 
6- O que é o que é que enche uma casa mas não enche 

uma mão?
7- Qual a única pedra que fica em cima da água? 
8- O que é o que é que esta sempre no meio da rua e 

de pernas para o ar?
9- O que é o que é que anda com os pés na cabeça?
10- O que é? O que é? Tem pernas, mas não anda. Tem 

braço, mas não abraça?
11- O que é, o que é? Caminha sem pés, voa sem asas 

e pousa onde quiser.
12- É um pássaro brasileiro e seu nome de trás para 

frente é igual.

Espaço | Lazer
Adivinhas

Hoje temos uma receita da Alsácia | França para 
esta época de cerejas
O nome desta sobremesa frequentemente sabo-
reada nas reuniões familiares, significa “mendigo”. Permi-
te usar pão ou pão-de-leite ou brioche, mas duros (com 
pão é menos saboroso).

Receita para 6 pessoas:             
500 g de cerejas pretas 
150 g de pão ou pão-de- leite ou brioche duros
40 cl de leite
3 ovos
100 g de açúcar
3 g de canela em pó
2 cl de aguardente de cereja     
sal, manteiga

Lave as cerejas e tire-lhes os caroços. Corte o pão ou o 
pão-de-leite ou o brioche (duros) aos pedaços e misture 
com o leite morno.

Escorre-se e mistura-se com as gemas, as 75 g açúcar, a 
canela e a aguardente de cereja. Batem-se as claras em 
castelo com o resto de açúcar e uma pitada de sal, mistu-
rando-se tudo na massa. Misturam-se, também, as cere-
jas com cuidado.
Deita-se esta massa numa forma de barro untada de man-
teiga. Vai ao forno a 200°C durante 40 min. 
Come-se morno ou frio (é mais saboroso servido com 
doce de ovos).

                                                                                                                                                                                       

Bom Apetite

Bettelmann,
 por Nadine Faria
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